LANÇAMENTO DA 1ª PEDRA DA EMPREITADA DE REQUALIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS EXTERIORES DA PRAIA DO PORTO PIM - FÁBRICA VELHA DA BALEIA

Horta, 4 de Julho de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Uma brevíssima intervenção, começando por dizer que presido, com muita satisfação, a este acto simbólico, assinalando o início da obra de reconstrução da Fábrica Velha da Baleia, cujo prazo de execução é de 180 dias. É mais uma, entre muitas outras obras públicas de interesse relevante, que estão a ocorrer nesta ilha do Faial.

Trata-se de uma projecto enquadrado na iniciativa de "Requalificação de Espaços Exteriores da Praia de Porto Pim", local que é, simultaneamente, Paisagem Protegida e Sítio de Interesse Comunitário da Rede Natura 2000.

Para além desta obra, que acaba de ser apresentada com a referência à instalação de um aquário virtual, estão ainda previstas a reconstrução da Casa dos Dabney, onde irá ser instalado um núcleo museológico dedicado a esta família, com o projecto de execução já finalizado. Está ainda prevista a requalificação de todos os espaços exteriores da Praia de Porto Pim, projecto que se encontra em fase de elaboração. Estas obras irão decorrer na próxima legislatura.

Com esta iniciativa, o Governo dá o primeiro passo para a instalação, como disse, de um Aquário Virtual na Fábrica Velha da Baleia, onde será possível visualizar imagens das fontes hidrotermais e do mundo dos grandes pelágicos dos Açores, incluindo espadartes, tunídeos e cetáceos. O visitante terá acesso a conceitos e informações sobre espécies do meio marinho, sendo que o edifício facultará, igualmente, uma atmosfera adequada à visualização do fundo do mar, através da forma circular do ecrã central e pela envolvente com painéis explicativos de grande beleza e coerência gráfica. 

Os investimentos que iremos promover no futuro deverão ser articulados entre si, em harmonia com os equipamentos existentes na área de intervenção, nomeadamente, o núcleo de arqueologia industrial da fábrica da baleia, centro do mar, o centro de exposições temáticas, onde funciona o Centro de Informação Marinha Virtual, e os percursos pedonais, incluindo o miradouro dos Dabney existente na vertente do Monte da Guia. 

Em 1938, o Professor Fernando Frade escrevia no livro do primeiro Congresso Açoriano "Fui encontrar nesta cidade da Horta uma aspiração que, a realizar-se, muito contribuiria para um melhor conhecimento da fauna marítima dessa região Central do Atlântico Norte, Região tão apreciada outrora pelo Príncipe do Mónaco. Refiro-me à criação de um aquário, que poderia ser a base da futura estação de biologia marinha". Tem, pois, também, essa carga histórica, este projecto, cujo início assinalamos hoje, de construção futura do aquário de água salgada na Ilha do Faial, que espero que encontre na diversidade ecológica da reserva do Monte da Guia, e do Canal Faial-Pico, a inspiração para os seus conteúdos, contando, certamente, com a participação activa e as ajudas do Departamento de Oceanografia e Pescas, do IMAR e do Observatório do Mar. 

O prestígio internacional que temos alcançado na investigação marinha projectará, noutra dimensão, a notoriedade desta estrutura, que poderá vir a ser um núcleo de referência mundial em oceanografia e pescas.

Os aquários, o centro de interpretação e o centro arqueológico, incluindo o de arqueologia industrial no Centro do Mar, vão integrar estruturas que irão permitir actividades de estudo e pesquisa para estudantes e investigadores. Este é um novo conceito museológico que apela à acção participativa do cidadão e convida a uma nova metodologia pró-activa. É um projecto que vai exigir parcerias estratégicas com a Universidade dos Açores, com o Museu e a Biblioteca da Horta e com organizações não governamentais. O aquário de água salgada será edificado entre infra-estruturas já existentes: casa de veraneio da família Dabney e o aquário virtual.

Recordo ainda que, nesta Legislatura, o Governo já realizou obras de requalificação paisagística no Monte da Guia. Estão, ainda, previstos investimentos que incluem, entre outros, a reconstrução da belíssima muralha que envolve o caminho pedestre de acesso a este espaço. 

Com a recente publicação do diploma que cria a Rede Regional de Áreas Protegidas da Região Autónoma dos Açores e determina a reclassificação das áreas protegidas existentes, cada uma das nove ilhas dos Açores disporá de um Parque Natural de Ilha. Além disso, será ainda criado um Parque Marinho do Arquipélago dos Açores formado pelas áreas marinhas classificadas. 

A criação do Parque Marinho do Arquipélago dos Açores visa permitir a adopção de medidas dirigidas para a protecção das fontes hidrotermais, montes e outras estruturas submarinas, bem como dos recursos, das comunidades e dos habitats marinhos sensíveis. 

A criação deste parque marinho é a prova de que, nos Açores, se compreendeu, a tempo, a fragilidade dos recursos piscícolas e a absoluta prioridade de contribuir para a preservação da denominada Zona Económica Exclusiva, que nos envolve num milhão de quilómetros quadrados. 

Assim, tudo o mais que pudermos fazer - como esta obra de requalificação dos espaços exteriores de Porto Pim - para reforçar a visibilidade e a sensibilidade dos assuntos respeitantes aos oceanos e da nossa condição de região marítima, deve ser feito e bem feito. São os votos que deixo no início da 1ª fase, que agora iniciámos, de mais este empreendimento".

